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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA SOCIAL

DISCIPLINA: FLH5645 - A Classe, o Estado e a Ordem Global

CRÉDITOS: 10 créditos DURAÇÃO: 15 semanas

RESPONSÁVEIS Rodrigo Goyena da Silveira Soares

OBJETIVOS

O curso tem por objetivo analisar, do ponto de vista histórico e teórico, a ordem global como
produto de combinadas formas de poder que se expressam nas esferas do político, do
econômico, do social e do cultural. Para tanto, adota-se perspectiva multidisciplinar que associa
teoria da história, teoria das ciências políticas e teoria das relações internacionais.

JUSTIFICATIVA

De forma a contribuir com os projetos de pesquisa de cada discente, analisam-se as
contradições internas e externas que incidem na formação das classes sociais, seus impactos
no comportamento internacional dos Estados e a decorrente estruturação da ordem global.
Buscando ampliar o repertório teórico dos alunos, o curso sugere interpretações sobre quais
determinações moldam acontecimentos históricos, tornando-os ora mais nacionais, ora mais
globais e, ainda, propõe instrumentos metodológicos para avaliar essas determinações.

CONTEÚDO

1. As três imagens de Kenneth Waltz: o homem, o Estado e o sistema
• WALTZ, Kenneth. O Homem, o Estado e a Guerra: uma análise teórica. São Paulo: Martins
Fontes, 2004

2. Os intelectuais e as classes sociais
• GRAMSCI, Antonio. Os Intelectuais e a Organização da Cultura. Rio de Janeiro: Civilização
Brasileira, 1982, pp- 3-23. // GRAMSCI, Antonio. Os cadernos do Cárcere. Caderno 13. Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira, 1999.
• SEWELL, William H. How Classes are Made: Critical Reflections on E. P. Thompson’s Theory
of Working-class Formation. IN: KAYE, Harvey J. e McCLELLAND, Keith. E. P. Thompson.
Critical Perspectives. London: Polity Press, 1990.

3. O debate Miliband-Poulantzas: entre instrumentalismo e estruturalismo
• MILIBAND, Ralph. The State in Capitalist Society. The Analysis of the Western System of
Power. London: Quartet Books Limited, 1973. Capítulos: “Introduction”, “Economic Elites and
Dominant Class” e “The State System and the State Elite”.
• POULANTZAS, Nicos. Pouvoir politique et classes sociales de l’État capitaliste. Paris: François
Maspero, 1982.
• BARROW, Clyde. Toward a Critical Theory of States. The Poulantzas-Miliband Debate after
Globalization. New York: Suny Press, 2016. Capítulos: “The Return of the State” e “The Return
to State Theory”.
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4. O Estado em meio à ordem global
• SITTON, John F. Class Formation and Social Conflict in Contemporary Capitalism. New York:
State University of New York Press. 1996. Capítulo: “The World-System Theory and the Direct
Producers: the Perspectives of Immanuel Wallerstein”.
• BUZAN, Barry and LAWSON, George. The global transformation: the nineteenth century and
the making of modern international relations. International Studies Quarterly 57(3), 2013.
• WALLERSTEIN, Immanuel. A World-System Perspective on the Social Sciences. The British
Journal of Sociology 27 (3), 1976.
• MANN, Michael. The End May be Nigh, but for Whom? In: WALLERSTEIN, I. COLLINS,
Randall, MANN, Michael, DERLUGUIAN, Georgi and CALHOUN, Craig. Does Capitalism Have
a Future? London: Oxford University Press, 2013.

5. Liberalismo, realismo e construtivismo
• NOGUEIRA, João Pontes e MESSARI, Nizar. Teoria das Relações Internacionais. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2005. Capítulo: “O Liberalismo”.
• WALTZ, Kenneth. Theory of International Politics. Long Grove: Waveland Press. Capítulo:
“Anarchic Orders and Balances of Power”.
• COEPLAND, Dale C. The Constructivist challenge to Structural Realism: a review essay. In:
GUZZINI, Stefano and LEANDER, Anna. Constructivism and International Relations. Alexander
Wendt and his Critics. New York: Routledge, 2006.

6. Eventos históricos e transformações estruturais
• SEWELL, William H. Logics of History. Social Theory and Social Transformation. Chicago: The
University of Chicago Press, 2005. Capítulos: “Three Temporalities: Toward and Eventful
Sociology”, “A Theory of Structure: Duality, Agency, and Transformation”, “Historical Events as
Transformations of Structures: Inventing Revolution at the Bastille” e “Historical Duration and
Temporal Complexity: the Strange Career of Marseille’s Dockworkers, 1814-1870”.
• SARTRE, Jean-Paul. Questões de método. In: ______. Crítica da razão dialética: precedido
por Questões de método. Tradução Guilherme João de Freitas Teixeira. Texto estabelecido e
anotado por Arlette Elkaïm-Sartre. Apresentação Gerd Bornheim. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
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• GRUSKY, David B. Social Stratification. Class, Race, and Gender in Sociological Perspective.
Boulder: Westview Press, 2014.
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a Future? London: Oxford University Press, 2013.
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of Working-class Formation. IN: KAYE, Harvey J. e McCLELLAND, Keith. E. P. Thompson.
Critical Perspectives. London: Polity Press, 1990.
• SEWELL, William H. Logics of History. Social Theory and Social Transformation. Chicago: The
University of Chicago Press, 2005.
• SKINNER, Quentin. Liberdade antes do Liberalismo. São Paulo: UNESP, 1999.
• SITTON, John F. Class Formation and Social Conflict in Contemporary Capitalism. New York:
State University of New York Press. 1996.
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FORMA DE AVALIAÇÃO

25% seminário; 25% participação; 50% revisão do projeto de pesquisa

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Aulas expositivas, discussão de textos e seminários de leitura.

Tipo de oferecimento da disciplina: Presencial

São Paulo, 28 de junho de 2023
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